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Entre as universidades da Madeira e Carnegie Mellon, nos EUA

 

A A parceria entre a Universidade da Madeira (UMa) e a Universidade Carnegie Mellon, nos Estados

Unidos da América, está a ser proveitosa, principalmente na área do Design, onde vários "designers"

têm participado num programa de mestrado, que já vai para o terceiro ano.

 

Esta parceria entre as duas universidades foi enaltecida, ontem, durante a abertura da Conferência

sobre Design para Serviços, que decorreu no hotel CS Madeira, e que reuniu mais de 120 especialistas

de todo o mundo, de empresas como a Nokia e a Microsoft, entre outras.

 

Presente na sessão de abertura, o secretário regional de Educação e Cultura, Francisco Fernandes,

elogiou o facto de no mesmo evento estarem reunidos universitários e empresários o que significa que

a vanguarda científica está ao serviço das pessoas numa área emergente, como o design para

serviços.

 

Relativamente à parceria entre a UMa e Carnegie Mellon, Francisco Fernandes disse que está a ser

muito proveitosa. Estar ligada a uma universidade de grande prestígio que tem braços em todo o

mundo e a Madeira entrando nessa rede já mostrou que fortificou. Além disso, a parceria foi uma

aposta da UMa e também do CITMA, através dos fundos sociais europeus, que financiou as iniciativas

da Carnegie Meelon na Madeira.

 

A conferência de ontem foi um desses frutos da parceria e que além de ser uma reunião técnica, faz

com que a Madeira tenha mais "embaixadores".

 

Nuno Nunes, professor associado ao Departamento de Matemática e Engenharias da UMa, e

coordenador local do evento sobre Design para Serviços explicou que esta é uma área recente do

Design e que pretende aplicar estes conceitos à criação de novos serviços na área das novas

tecnologias. Na Madeira, esta é uma área em expansão por exemplo para o sector do turismo. No

entanto, falta ainda recursos humanos, daí a formação avançada com universidades internacionais,

para que haja pessoal na Região para trabalhar em empresas que eventualmente se fixem na ilha.



 

Nuno Nunes disse ainda que o desenho para serviços é uma área de futuro e que, um dia, a economia

moderna será cerca 60 a 70 por cento destinada a serviços. Neste momento, os países nórdicos são os

mais interessados nesta área em expansão.
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